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Passeio a Vizella
Foi a 9 do corrente, dia do Sagrado 

Coração de Jesus, que se realisou o 
passeio annual, que este anuo tocou 
á aprazível estancia lhermal de Vi­
zella.

O dia amanheceu sereno e lavado, 
embora presagiando urna grande cal­
ma.

No collegio tudo era movimento e 
vida. Pois, se se tratava do passeio 
grande!...

A horas competentes marchamos 
em numero de 120 para a estação, 
acompanhados dos nossos dignos di- 
rectores e professores.

Levava a rica bandeira do Collegio 
o nosso companheiro Aureliano Leite.

Assim atravessamos as principaes 
ruas de Guimarães, já debaixo d’um 
sol verdadeirarneiile abrazador.

Na estação aguardavam a nossa che­
gada alguns cavalheiros amigos do 
Collegio de S. Damaso, que nos acom­
panharam. Embarcamos muito orde­
nadamente, occiipando cinco iragonx, e lá fornos parar na estação de Vi­
zella.

Aqui esperavam-nos vários cavalhei­
ros, o nosso digno Professor P.° Fir- 
mino Bravo, e uma banda de musica, e logo subiram ao ar numerosos fo­
guetes annunciado a nossa entrada 
n’um dos mais formosos canteiros do 
grande jardim do Minho. Entramos e 
fomos desfilando por entre as alas 
compactas de povo até a Alamèda, 
onde fomos saciar a sede, que nos 
atromentava, sob uma copada ramada 
do snr. Joaquim Pintq.

A musica tocou algumas peças do 
seu sempre variado repertório.

Em seguida, apoz breve descanço 
partimos para o sitio dos Carvalhos, 
onde nos esperava a familia do di- 
rector do nosso magnifico passeio, o 
rev.° P.e Firmino Bravo e uma abun­
dante merenda á antiga portugueza— 

Abancou-se cada qual por onde pô­de, e fazendo das mãos garfo e. colher 
transportamo-nos assim aos tempos 
primitivos.

Merendamos no meio d’uma alegria 
franca e da mais expansiva cama­
radagem.

Terminado que foi aquelle magnifico 
banquete, viemos margem do rio abai­
xo, depois de havermos saudado a 
illustre familia Bravo, cuja bondade e 
fino trato muito nos penhoraram. Os 
nossos condiscípulos Augusto Vascon- 
cellos e Francisco Barboza encarrega­
ram-se de intrepretar os nossos senti­
mentos. Bem hajam.

Reentrados na povoação, por obse 
quio do snr. dr. Al-ilio Torres, estre- 
moso pae dos nossos companheiros 
Joaquim e Anonio Torres, visitamos o 
extenso e formoso parque da compa­
nhia das aguas. Notamos muitos e im­
portantes melhoramentos, ali ullima- 
mente realisados.

Não tivemos tempo de ver o magni­
fico estabelecimento balnear, o que de­
veras sentimos.

Viemos pela egreja matriz, onde fi­
zemos uma breve oração.

Eis-nos, finalmente de volta para 
estação seguidos d’um grande numero 
de banhistas. Chega o comhoyo. Em- 
quanto uns se despedem de parentes 
e amigos, outros entram precipitada­
mente nos carros.

Quem aproveitou no meio de tudo 
isto fomos nós e mais alguns compa­
nheiros que nos achamos, não sabe­
mos porque arte, magnificamente ins- 
tallados n’um carro de 1." classe.

Depois, no fim de tudo, a saudade 
por um dia tão agradavelmente passa­
do, e a esperança em outros egual- 
mente alegres.

Aos vizeiíenses que tão bizarramente 
nos receberam os nossos agradeci­
mentos.

Um collm/ial.

Boletim do collegio
— Matricularam-se mais alguns 

alumnos.
—Continua sendo excellente o esta­

do saniturio do collegio.
—Durante a segunda quinzena de 

agosto e todo setembro haverá aulas 
para os alumnos que tiverem de fazer 
exame na segunda ejjoca. Para os res­
tantes são feriados os dois rnezes.

—Para os alumnos agora approva- 
dos em portuguez e francez, abrem-se
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no dia G de julho as aulas de Geogra- 
phia c inglez.

—As mensalidades durante agosto e 
setembro são de 12^900 reis.

—Os exames tem corrido com extre­
ma felicidade, havendo já as seguintes 
approvações e dislincções:—

Matliematica 3.° e 4.°

Avelino Augusto Vieira Pinto 
Basilio Augusto Vieira Pinto 
José Ferreira Leite

Mathematica 5.°

Joaquim Hermann (dislimto)
José de Freitas Ribeiro de Faria

Francez

Francisco Xavier Alves da Rocha 
Altino da Cost i .Maia (ditdinclu) 
Albano José. Peixoto
Alberto M. Smipaio Bastos
Autonio Maria de Pinho e Souza 
Autonio Peixoto do Amaral e Freitas 
Autonio Anibal de Freitas Gontinho 
Anlonio Augusto d’Oliveira
Augusto de Campos Pinto (díslincto) 
Arnaldo V. Neves da Cruz
Arlindo Cândido Martinó
Arthur Pacheco Dias Freitas 
Adelino Leite Faria
Duarte Vasco d’A guiar
.Manoel Gaspar Coelho da Motta Pre­

go.
Portuguez

Augusto de Campos Pinto (di.dinclo) 
Abilio Antunes d’Azevedo.
Alberto M. de S. Bastos 
Albano José Peixoto
Autonio Peixoto do Amaral
Autonio -Maria de Pinho e Souza 
Autonio Augusto tPOliveira 
Arthur Pacheco Dias Freitas 
Arthur Teixeira Lima
Arlindo Martinó
Adelino Leite de Faria
Arnaldo Vieira Neves da Cruz (dis- 

neto')
Francisco Xavier Alves da Rocha 
José Ribeiro Guimarães

Latim 5.° e 6.°

Luiz Augusto d’Araujo (dislincto)

Um collegtal

Boletim da Associação 
de S. Luiz

No dia lodo corrente realisou-se a 
ceremoniada posse da nova mesa d’es- 
ta ílorescentissima associação. Presi­
dia á sessão o rev,° P e Oliveira que, 
depois de resolvidas algumas questões 
previas, passou a lér um extenso e 
bem elaborado relatorio acerca dos 
trabalhos da meza da sua presidên­
cia. Por elle se vè o muito que se fez 
em tão pouco tempo e a muita activi- 
dade e dedicação dos membros da di- 
recção transada.

O relatorio, a todos os respeitos in­
teressante, accusa a impoitante re­
ceita total de IG031G0 reis e a despe- 
za total de 177^000 reis.

Lm seguida o presidente convidou 
a nova meza a tomar, os seus respecli- 
vos logares, realisando-se o aclo da 
posse com toda a solemnidade. A no­
va meza ficou assim formada: rev.° 
llermano Amandio, presidente nato, 
Carlos Ribeiio Borges, presidente, 
Duarte V. Aguiar, secretario, Avelino 
Vieira Pinto, Thesoureiro, Fernando 
Girão e Albano Mesquita, procurado­
res. Assumida a presidência, o rev.” 
P.° Amandio desenvolveu em um sim­
ples e substancioso discurse, todo o 
programma da nova direcção da asso­
ciação de S. Luiz.

Prestou homenagem aos importan­
tes serviços dã direcção sua prede­
cessora.

Lsaram, em seguida da palavra o 
ex-presidente, Augusto Vasconcellos 
e o ex-secrctario, Francisco Barbosa, 
os quaes se avieram brilhantemente. 
Os seus discursos muito bem feitos, 
constituíam o elogio do ex-presidente 
nato, rev.° Pliveira.

Também usou da palavra cotn notá­
vel correcção o presidente Carlos Bor­
ges, que igualmente se referiu com pa­
lavras de subido louvor á meza antiga.

Ainda se fizeram ouvir outros ora­
dores.

Tudo leva a crer que a nova meza 
saberá corresponder á espectativa de 
todos os associados. O rev.° Oliveira 
pediu para a mesma um voto de con­
fiança c cengratulação, o qual foi ca­
lorosamente applaudido.

*
O dia de S. Luiz, 21 do corrente, foi 

dia sanctificado para o Collegio de-S. 
Damaso.
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De manhã, o presidente nato resou 
uma missa a que assistiram todos os 
associados, cantando-se no íim o hym- 
no de S. Luiz.

A missa foi acompanhada a orgão. 
0 altar do Santo achava-se bellamen- 
te adornado e com bastantes lumes.

N’este dia, devido talvez á protec- 
ção de S. Luiz, ficaram dois alumnos 
dislinctos no Lyeeu de Braga e todos os 
mais approvados.

Em attenção aos muitos serviços e 
dedicação que o rev.° Oliveira sempre 
prestou á Associação de 8. Luiz, a no­
va direcção proclamou-o, consultada 
previamente a assembleia, presidente 
nato honorário.

Um socio5.* LIÇÃO DE PORTUGUEZ
Acostumae-vos a falar com 

acerto a língua materna. O que 
mais distingue e extrema os 
povos é a diflerença do falar.

Cormenin.

São gallicisrrios inadmissíveis as se­
guintes expressões: —

Perdeu a cabeça. Diga-se: irritou-se etc.
Que seja feliz, que se acautele, etc. no 

principio do periodo.
Reclamar alguma coisa. Reclama-se 

contra alguma coisa.
De resto. Diga-se: quanto ao mais, em 

tudo o mais.
Crimes que revoltam. Diga-se: escan- 

detisam, irritam.
Isso salta aos olhos. Diga-se: é claro, é 

ivideule, etc.
Tratavam-nos de resto, Diga-se: des- 

presavam-nos, etc.
Obtiveram succcesso. Diga-se: exilo, 

bom resultado.
Abordar a questão. Diga-se tratar a 

questão, abeirar-se da questão, etc.
(Continua)

O. L.

Relatorio da Associação 
de S. Luiz

Começamos hoje a transcrever o im­
portante relatorio da direcção transac- 
ta d’esta florescente associação e con­
tinuaremos nos numeros seguintes:— 

«Advertência. No relatorio e contas

(I) O Sr. P. S. resolveu finalmente replicar 
á minha resposta. Lisonjeia-nos muito a sua re­
solução. 

que vamos ter a honra d’apresentar á 
judiciosa apreciação dos prestantes 
membros da Associação de S. Luiz 
Gonzaga não vae inclusa a vaidade de 
alardear serviços, nem o desejo de 
mendigar applausos. Aquelles presta- 
mol-os até onde podéiam as nossas 
forças, estes temol-os na sancção da 
nossa consciência. Tanto nos basta.

«Os estatutos porque se rege a nos­
sa Associação não determinam a con- 
fecção de relatórios no fim de cada 
gerencia. Foi, com certeza, devido ao 
esquecimento que o legislador deixou 
de providenciar acerca d’um assump­
to de tamanha importância para o bom 
e perfeito regimen de qualquer asso­
ciação.

«Nós julgamos interpretar fielmente 
o sentir do auctor dos Estatutos e bem 
assim o da maioria dos socios, escre- 
vendoo presente Relatorio. Este nosso 
humilde trabalho, altenla a precipita­
ção com que foi elaborado, ha de ter 
imperfeições e quiça erros de que des­
de já nos confessamos culpados.

«Segue o Relatorio para ó qual cha­
mamos as vossas atlenções.

Collegio de S. Damaso, dia de Santo 
Antonio do anno de 1893. O presidente 
nato, Antonio Joaquim d’Oliveira.

« Relatorio Senhores Associados : 
Pela ultima vez que subimos a este 
logar, onde nos collocou a vossa con­
fiança, julgamos do nosso dever sub- 
metier á vossa consideração a resenha 
dos trabalhos da nossa gerencia du­
rante o anno economico de 1892-1893, 
que hoje finda.

«Antes de tudo, cumpre-nos dar gra­
ças á Divina Providencia por nos ter 
ajudado a scíTrer difficuldades e a re­
mover obstáculos que naturalmente 
sahem ao encontro de instituições nas­
centes. Com o auxilio de Deus e como , 
favor do nosso Patrono, S. Luiz Gon­
zaga eis-nos finalmente chegados ao 
termo da nossa gerencia, a qual se 
não foi tão fecunda quanto devera ser, 
foi-o todavia tanto quanto nol-o per- 
mittiam as nossas forças.

«Tres são os factos capitaes da pri­
meira gerencia da Associação de S. 
Luiz de Gonzaga, a saber a suainstal- 
lação, a acquisição da imagem e final­
mente, como coroa e remate, a bri­
lhante festa em honra de S. Luiz, elfe- 
cluada no fim do proximo passado mez 
de maio.

(Continua)



A EDUCAÇÃO l/lIOJE 89

A EDUCAÇÃO D’HOJE

Alleri moirs!

A aurea mocidade de tempos que lá vão ha muito, be­
bia a sua educação forte á sombra do tecto paterno e 
nas lições colhidas em pleiia sociedade. A família era 
para a alma um tonico milagroso: arrijava o caracter do jo- 
ven e burilava-lhe fundo no coração o amor á virtude. A 
mãe piedosa, (1’uma piedade sancta, <pie a hvpocrisia nào 
sarjava, aleitava-lhe o espirito tenro, com os principios vivi­
ficantes do christianismo e. postas na attitude angélica da 
supplica, as mãos pequeninas, ensinava-lhe a deletrear nas 
fulgurancias do ceu estrellado e na magestade do mundo vas­
tíssimo, o grande nome de Deus. O lar era então o vestíbulo 
do templo e da escola e o limiar da sociedade; ali n’aquelle 
recinto edenico, com fragrancias de jardim e recatos de san- 
ctuario, se formou a velha alma lusitana, opulenta de virtu­
des como nenhuma, como um cristal, immaculada. N’uma 
lição contínua e fecunda dc todos os dias, ou antes, dc todas 
as horas, a voz auctorisada e respeitada d’um pae e o aca- 
rinhamento perspicuo d’uma mãe, iam persistentemente ervs- 
talisando as noções sanctissimas dos deveres.

Edificava-se assim o primeiro lanço da educação, sobre 
o chão firme da auctoridadc e do amor, em todas as camadas 
sociaes, desde os salões brazonados dos felizes até as man­
sardas miseráveis dos anonymos. D’ahi manava um bem im- 
menso: trazia o moço para a sociedade uma alma d’oiro a 
par d’um corpo d’aço c o espirito nacional feito de parccllas 
de tão bom quilate, expandia-se firme e ousado na virtude e 
na devoção civica, e derramava-se fhixuosamente na espiral 
luminosa do triumpho, erguendo sempre a honra á plana d’um 
culto e a gloria á nobre altura d?um ideal suspirado.

Venturosos tempos!
Do conchego amoroso do lar o joven — ave já cmplu-

6 
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mada—desferia os primeiros adejos no stractum social, para 
ali firmar as forças tenues e os lineamentos mal esboçados da 
educação primeira. Do lar partia-se para a escola. Não ia 
porem o tempo todo no remanso quieto do estudo: dos livros 
era modesta e parca a lição haurida, ainda que, justiça é 
constatai-o, era muito mais substanciosa, muito mais eilicaz, 
muito mais firme do que a fragmentada, a superficialissima 
educação 1 iteraria d’hoje.

Ao lado c a par da escola do pensamento, estadeava- 
sc e quiçá em proporções grandiosas o gymnasio do orga­
nismo. E esse gymnasio opulentador d’uina raça heroica, 
erguia-se em toda a parte, em pleno ar e plena alegria, nos 
exercícios d’armas, nos jogos athcleticos, nas ruidosas toira- 
das, nas justas, nos torneios e nas voltas nocturnas: era 
tudo o que infunde no organismo a seiva capitosa da vida, 
tudo o que transforma os musculos cm barras d’aço, tudo o 
que transforma o corpo n’iim animal excellente, excellente e. 
rijo como um bruto'. .

E. porque o mens sana in corpore sano não será jámais 
desmentido, esse rijo animal conjugava em vivida harmonia, 
ás forças da vida organica, as forças da vida animica, o ar­
rojo destemido nos emprehendimentos, a alegria, a saude. 
A’ sua educação sã e forte, «pie assim congregava ifimi cn- 
feixamento robustíssimo as energias d’a!ma c as do sangue, 
se deve o momento homérico de gloria que na historia attin- 
gimos.

Hoje, o lar perdeu o ar mystico de.templo e a feição 
veneranda de escola, e os bons Penates antigos, nem cm rea­
lidade nem em symbolo, conseguem já despertar a attenção 
dos seus devotos. A rajada fria de modernismo que derro­
cou a fé e as tradições, não poupou também a familia — a 
cellula da sociedade—.

O carinho de mãe parece ter perdido a perspicuidade 
previdente, para se tornar em mero sentimento, que não pou­
cas vezes condescende até o ridículo e amima até perverter. 
Por sua vez, a antiga, e prestigiosa auctoridade paterna des­
ceu também bastante do altíssimo pedestal d’onde dominava 
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conciliando respeito e amor: ou cuidados mil o desertam do 
convívio da familia, ou os vícios que ahi florescem á larga, 
lhe salpicam também a toga que convinha manter impolluta. 
A verdade é que o chefe da familia, já as mais das vezes 
nào conserva aquelle tradicional tino c vigor educativo que 
outr’ora teve. Alem de que, a creança d’hoje, mal tem tempo 
de sc aquecer ao fogo sagrado do lar. Do berço passa para 
o meio irrequieto das escolas. Os breves annos da incons­
ciência passados entre o berço e os livros nào sào por certo 
o lapso de tempo mais azado para gravar em espíritos ten­
ros como llorcs mal desabrochadas, princípios que perdurem 
e resistam e informem a vida.

Se na familia a educação d’hoje é nulla, jtoiico mais 
vale na escola, no collegio, no lyccu, no seminário, pela orien­
tação estreita que se lhe dá, e pelo fim errado que visa. Ceda­
mos o logar a um distincto eseriptor:

«O douto o erudito o sabedor é o producto idóal, o ima­
ginário o a que a actual educaçào aspira mas que nào reali- 
sae, conseguintemente o menos mau.

O peor é o certo, o real, o realisado, a sabor, n’uns cá- 
sos, c sob o aspecto physico, enfezados, doentes, nervosos, 
myopcs, em outros, e sob o aspecto intcllectual, sujeitinhos 
atapulhado* de muitas nações mal escolhidas, mal adquiridas, 
a troxe moxe, apressadamente, sem reflexão quasi sempre, sem 
comprehensão muita vez, para alarde proximo 11’iim exame 
esteril, apoz o qual todas essas noções desordenadamente ac- 
cumuladas para luzirem ifuma mostra que nào hesito cm- 
qualificar de estúpida, ao calor da verdade se desfazem, di­
luem, esvaem no ar, deixando, como sedimento, na alma 
d’um pedante um inutilào, e, nas suas màos um diploma ape­
nas.»

E isto c verdade a valer: a instrucçào que ahi se mi­
nistra, apesar d’uma farfalhosa galeria de exames c de livros, 
de aulas c de institutos, nào passa d’uma formosa miragem; 
apesar de ser a sciencia o centro convergente de todo esse 
rico scenario, a nossa educação literaria nào produz sábios, 
nem eruditos, nem sabedores.
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Nào vac porém n’isto o grande sestro da educação mo­
derna; este cshí sobretudo no quasi total anniquilamento do 
caracter, na perversão dos sentimentos, no despreso da idea 
religiosa, que de tudo isto, com ser o mais, pouco se cura 
hoje.

Não menor vicio é ainda o esquecimento da educação 
organica, o quasi-desdem votado ao cxercicio muscular, des- 
dem esto aggravado por um cortejo de hábitos viciosos, que 
poem o corpo a provas derrubantes e pelo estúpido exclusi­
vismo literário. N’este systcma profundamente erroneo, que, 
roendo-nos a fibra da saude c aguando-nos o sangue, nos 
rouba a validez intcllectual e a energia para qualquer esfor­
ço, iremos rolando ignobilmente no declive do esphacela- 
mento até a comsumpção completa.

Rodrigo Moreno.

IMMORTALIS EST ENIM MEMÓRIA ILLIUS
(Oração fúnebre recitada nas exequias do conde de S. Bento)

Senhores: Esquecer os que durante a vida se salienta­
ram por grandiosos actos de bcnemcrencia é uma ingratidão 
no requinte; tributar-lhes preito de saudades, quando desci­
dos ao frio seio da terra, é uma obrigação imperiosa.

Quem muito vale muito merece.
Passar os dias da vida cm aturada labutação pelo bem 

da humanidade, trabalhar e trabalhar muitissimo, com tres- 
suações, com esfalfamentos, para depois, mais tarde, trans­
formar o fruto dos suores cm orvalho que revigore os ou­
tros; receber em pleno peito as settas do desgosto, tragar 
insultos, sotfrer injustiças, velar as noites pensando, gastar 
os dias n’uma continua faina, querendo muito para dar mui­
to, padecendo muito, gemendo muito para mitigar padeci­
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mentos c desafogar corações,— fazer tudo isto polos outros 
é adquirir inauferiveis direitos á estima de todos, a venera- 
çào de todos, ao amor de todos.

Esmagar eom a barra plúmbea do olvido a recordação 
de taes luctadorcs, ferir com a farpa da ingratidão o cora­
ção que se abriu desbordant? de benefícios, anavalhar com 
a lamina do dcspreso a mão d’ondc jorrou a caudaes o oiro 
muito brilhante da caridade, oiro sem a liga da vaidade, tem­
perado na fragoa da virtude, seria, seria a descida vertigi­
nosa do apiec da dignidade á mais refalsada baixeza.

Esquecer o nobre Conde de S. Bento porque baixou á 
valia tumular, riscar do coração a imagem d’esse tão illustre 
fidalgo, porque não tem a animal-o, a movimcntal-o as calo- 
rificações da vida, seria isso, senão mais que isso.

Ha homens cuja passagem pela terra deve ficar indele­
velmente estampada na tela de todas as memórias.

Vós eomprchcn destes bem o mérito cxccpeional da 
Conde, conhecestes rapidamente, d’um relance, o vácuo 
enorme que a sua morte abriu na sociedade e, ennoitadas as 
almas pelo hieto, afistulados os corações pela saudade, vin­
des tributar-lhe as ultimas honras.

Deixal-o ir para as regiões d’alcm—campa, sem uma 
lagrima, sem um gemido, sem um threno de dôr bem senti­
da,—isso não era para vós.

Quizestcs dar-lhe o adeus da despedida e vistes aqui 
balbucial-o a escoar-se dolente pela amplitude d’cste templo 
que elle tanto amava.

A mim incumbiste-mc do seu elogio. Escutae-o.

Senhores: Vivia ha bastantes annos na freguezia de S. 
Miguel das Aves, concelho de Famalicão uma familia po­
bre, mas laboriosa e humilde.

O pão era lhe amassado com o suor do rosto. Trabalha­
va persistentemente, afincadamente, porque o trabalho era- 
lhe condição indispensável para a existência.
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Havia ahi muito moircjar, como se moíreja no campo, 
desde o alvorece]1 da aurora até o cair da noite, por valles 
e .por montes, ao sol e á chuva, nos calores do vcrào c nos 
frios do inverno.

Santa familia! O patriarcha era Domingos José Ri­
beiro.

Tinha um filho que nào podia crescer á vontade, desen­
volver-se, medrar no estreito âmbito da terra natal. Queria 
voai1, voar muito alto, subir em remontações longementc dis­
tanciadas; precisava para isso de horisontes latíssimos e os 
de Portugal —«piem sabe?—talvez fossem apertados de mais 
para o arrojado de seus voos, para o alevantado de suas 
aspiraçties.

—Ao longe!—segredou-lhe uma voz intima.
Lá está o Novo Mundo a acenar-te, risonho c sednctor. 

Parece uma visào feiticeira, chainmas ardentíssimas nos olhos, 
imponência no porte. Desprende-te dos braços paternaes, di­
ze adeus á doçura do teu lar, ás arvores, aos rios, aos mon­
tes, ao ceu da tua patria, c vae, coraçào saudoso e anhelan- 
te, em procura do vellocino. Está lá.—E foi.

O navio baloiça-se magestoso scfbre o dorso das ondas. 
Parece um gigante aftrontando destemido as soberbias do 
oceano.

Na amurada e na praia agitam-se os lenços, marejam-se 
os olhos de pranto, a todos dôeta separação, mas as ancoras 
levantam-se e — ao largo! Lá vae.

O mar é sereno, o ceu limpido e o navio lluctua cm mar 
de rosas.

Manoel José Ribeiro contempla assombrado a mages- 
tade do oceano revelando altiloquentemente a grandeza de 
Deus, e do coraçào sobe-lhe aos lábios uma prece «pie se 
evola puríssima até ao seio do Senhor.

Oh! o mar, que bello nas suas serenidades, que impo­
nente nas suas cóleras! Oh! o mar, que formoso c que trai­
çoeiro!

E o palacio das sereias.
O navio continua a velejar mar em fôra, proa voltada 
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ás praias <la America. A rota é conhecida, o piloto experi­
mentado, a viagem hade ser prospera.

Dc repente, o arcabouço do oceano agita-se em estre­
mecimentos que horrorisam, ergue-se em vagalhões enormes.

Desencadeara-se a tempestade e rugia medonha e des­
pedaçava a mastreação e rasgava o velame e abria fendas e 
pelas fendas entrava agua e a agua submergiria o navio.

E preciso arribar, arriba-se e lá volta Manuel José Ri­
beiro ás torras de Portugal com o primeiro afistulamento no 
coração.

Seria já a Providencia a experimentar-lhe a coragem?
Nào succumbe; tem esperança.
Ai! que seria a vida sem as rutilações da esperança 

a projectarem-se sobre escolhos bravios?
A esperança realenta-o, e cravada a vista n’nma estrella 

muito brilhante que lhe despontara no firmamento da alma, 
embarca de novo e. transmontada a linha, o navio lá vae 
abicar ás praias do Brazil.

O Brazil! Eldorado que por vezes se transforma em 
cemitério, cemiterio arregoado de sangue, jancado de cadá­
veres que se decompoein o pulverisam.

O Brazil ! Voragem escancarada, rugidora, espumejante, 
medonha, onde se têm ido afundar, estonteados, milhares de 
infelizes, infelizes roubados á patria, patria que tanto chora 
por elles.

. O Brazil! Iinan de grandeza descommunal voltado para 
a Europa que se deixa prender, que se deixa attrahir e. fas- 
cionada, vae, vae atraz do phantastna que foge sempre.

O Brazil! Quantos braços quebrantados lá, quantas viri­
lidades perdidas, quantas esperanças fenecidas, quantas aspi­
rações desfolhadas, quantas juventudes gastas sem recom­
pensa, quantos heroísmos praticados á sombra sem echo, 
para mitigar a fome, para acobertar o corpo, para acalmar a 
febre que prostra e definha e mata!

Nào basta pisar- as terras do Brazil, admirar-lhe a ri­
queza do sólo, contemplar-lhe a opulência das cidades, a 
pujança da vegetação, a ardência do sol, para conquistar o 
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vellocino. Nào ha (piem, ao chegar ahi, possa clamar num 
enthusiasmo de vencedor:— Veni, ridi, vici.

Para que os loiros da victoria cnnastrem rebrilhantes a 
fronte, é preciso trabalhar e muito, incansavelmente, de sol 
a sol, as camarinhas do suor a aljofrarem a fronte, grossas 
e amaras.

K o trabalho, meus senhores, não rebaixa, sublima; é 
insignissima nobreza, altíssima gloria.

Lnctar ou sangrando as veias da terra, ou desenhando 
na tela, ou burilando no marfim, ou martellando na bigorna, 
ou prescrutando os arcanos da scicncia, indo até muito lá 
cima, ou descendo até muito cá abaixo, nào é eahir o ho­
mem do pedestal da dignidade humana, é ir trepando, tre­
pando até Hie chegar ao fastígio.

Nào trabalhar é pôr entraves á marcha trinmphal do 
progresso, é beber á sociedade o sangue o mais puro.

Nào trabalhar é jurar bandeiras no exercito do bandi- 
dismo.

O ocioso é vampiro, é vibora, mais que isso, é monstro.
Trabalhar é empuxar a humanidade sempre para a fren­

te, rasgando-lhe novos horisontes, abrindo-lhe veredas mais 
largas e mais extensas, é alcntal-a quando afrouxa, vitalisal-a 
intumccendo-a de seiva rejuvencsccdora.

O trabalhador é sempre um benemerito.
O trabalho, é uma virtude e toda a virtude c um dever.
Manoel José Ribeiro cumpriu fielmcnte, integerrima- 

mente, excmplarissimamente, este dever que nobilita gran­
demente, este dever santiiieador.

Cumpriu-o, olhos postos no horisonte do futuro, na fa­
mília e na patria.

Trabalhou, trabalhou e a fortuna não lhe foi descaroa- 
vel; sorriu-lhe amorosa.

No campo da lucta pela vida foi um luctador dos de 
primeira plana.

Quantas fadigas supportadas, quantos suores derrama­
dos, quantas nostalgias solfridas, quantos desgostos tragados, 
quanto fel bebido lá, na arena de combates titânicos?
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Quantas vezes a desesperança havia de pesar-lhe sobre 
o coração!

Quantas vezes a duvida havia de ensombrar-lhe a alma!
Mas era de rija tempera, dc envergadura brônzea, e re­

sistiu, campeão destemido, aos embates do inimigo.
Bella figura! Figura dc athleta!
Luctou deveras como gigante, como hércules, e a vic- 

toria foi sua. Loiros, circuitaram-lhe muitos a fronte.
Vivas, repcrcutiram-sc-lhe muitos no coração.
Um espanto, aquelle trabalhador. Foi pequeno, voltou 

grande. () trabalho agigantou-o, a caridade angelisou-o.
Por clle e por ella immortalisou-sc:—Immortalis est 

enim memória illius.
Collegio de S. Datnaso.

P.e Henrique Gomes.

PANEGÍRICO de S. LUIZ
(exokdio)

Fac secundum exemplar quod 
tibi monstraliim est.

Senhores:

Se Deus é o primeiro dos seres, a religião é sem duvi­
da alguma a primeira das forças.

Quer a considereis na influencia que exerce nas scien- 
cias, letras e artes, quer a considereis como mantenedora 
dos costumes dos povos, ella ser:í sempre a primeira força 
do mundo.

A nossa augusta religião, a religião pregada pelo divino 
Jesus, não é só admiravel na grandeza e magestade dos seus 
dagmas e na sublime perfeição do seu codigo; não é só uma 
religião que procura elevar-nos para Deus pelo caminho rec- 
to da virtude c do dever, que procura fazer da humanidade 



98 CRENÇA & LETRAS

uma unica familia concorrendo assim para o progresso so­
cial dos povos, mas é também nm manancial perene e cris­
talino de sublimes c fecundas inspirações em todos os ramos 
do saber humano.

O artista ahi tem ido colher as mais sublimes inspi­
rações, Tudo que a arte tem de bom, os monumentos mais 
grandiosos, os trabalhos mais perfeitos na tela no mármore, 
no bronze e no granito á religião deve a sua existência.

A arte na antiguidade desceu a profundas objecçõcs por 
falta de inspiraçào nobre e digna. Foi a religiào que veio 
como que transformar a arte, depurando-a de tudo o que era 
vil c abjecto c elevando-a :ís fulgurantes culminações d’um 
ideal divino. E d’aqui nasceu uma architectura nova, uma ar­
chitectura puramente religiosa, a architectura gothica, bella 
como nenhuma outra, alevantada para o eco como o ideal 
que a produziu. E na sempre memorável epocha da Renas­
cença, n’csse florir exuberante de génios, foi a religiào que 
guiou o pincel e o escopro dos artistas.

A sciencia também lhe nào deve menos.
A religiào é um foco immenso de luz, que tem guiado 

os maiores talentos na investigação da verdade. Sem esta 
luz brilhantíssima, sem esta bússola, que nos aponte a ver­
dade primeira — Deus — o homem vai d’erro cm erro até 
tí ncgaçào absoluta. Abri a Historia e vereis, que os génios 
mais brilhantes, os sábios mais profundos foram verdadeira­
mente religiosos, profundamente crentes.

Em todos os ramos do saber humano, desde as scien- 
cias mctaphysicas até as sciencias positivas, é a religiào, 
sempre a religiào a guiar e inspirar o genio: Theologos como 
Origenes, Santo Agostinho e Thomaz d’Aquino: philosophos 
como Leibnitz, Mallebranche, Balmes e Descartes ; historia­
dores como Bussuet, os Bolandistas e Cantú; críticos como 
Vcillot e Donoso Cortêz; publicistas como Frayssinous, Cha- 
taubriand e de Maistre; oradores como Bossuet, Lacordaire, 
Vieira e Malhào, phvsicos e mathcmaticos como Bacon, Ke- 
pler e Secchi, todos estes homens cujo nome é immortal, fo­
ram verdadeiramente religiosos.
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Na ordem moral nào <5 menor a sua influencia nào é 
mais limitado o seu campo. Pelo contrario, aqui é que ella 
exerce toda a sua benefica influencia, aqui é que ella deixa 
ver bem claramente a grandeza e exccllencia dos seus bene­
fícios.

A religião é porto seguro onde o nosso coração angus­
tiado o dilacerado por mil sofírimentos encontra repouso 
consolador.

Aqui se tem vindo abrigar corações batidos pelas tem­
pestades violentíssimas do mundo, e ella apontando-lhes lá 
para cima, guiando-as através dos espaços para um mundo 
superior, dá-lhes a paz mais doce e tranquilla. A religião é 
o sustentáculo mais poderoso da virtude. Só ella é capaz de 
fixar bem á justa a nossa norma de proceder. Sinceramente 
religioso, profundamente crente, o homem torna-se um heroe.

Quer o considereis no seio da familia, quer o se sigaes 
pelos intrincados caminhos da vida social, vereis sempre 
n’ellc a dignidade e a honradez. Aqui, na vida social, é o 
primeiro a sacrificar-se pelo seu semelhante, a dar os últi­
mos reacs ao pobre, que lhe estende a mão descarnada pela 
fome. E se alguma desgraça aillige a humanidade, então essa 
religião desentranha-se em amor do proximo: vereis como elle 
sabe sacrificar-sc, arrostar peito a peito com a adversidade, 
praticar acções valorosas, heroicas. Lá. no seio da família, 
é esposo modelo e pac amantíssimo. Então a familia tem 
encantos apezar de todos os trabalhos, ainda que seja pre­
ciso cavar de dia o pào, que se ha de comer á nonte. Então 
parece que o anjo do Senhor paira sobre esse ninho querido 
espalhando a tlux bençÕcs, felicidade, tudo!

Só a religião, só a crença torna o homem bom, n’ella 
tem força bastante para reprimir o vicio e pôr diques ás pai­
xões e revoluções sociaes. Sem a religião a sociedade seria 
um cahos e os homens uns monstros a despedaçar-se cm 
lucta fratricida, sanguinolenta, horrível.

Só a religião aconselha a resignação, só ella faz do sof- 
frimento uma virtude. Sofírer para o crente é o antegoso 
d’uma vida feliz; sofírer para o descrente é um supplicio 
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Esta vida tem por vezes dores profundas, enormes tribula­
ções. Parece que a desgraça se compraz em nos perseguir; 
parece que o genio do nitil nos impelle para a orla d’um 
abysmo insondável. E’ um contineo supplicio de Tantalo. . .

E o homem n'c.sta posição verdadeiramente critica, sem 
uma gota dagua com que refrigere os lábios resequidos pe­
la febre, que estontea, sem a crença, sem a religião, sem a 
fé, o homem succumbe fatalniente, prefere despedaçar-se a 
tolerar um soíírimento tão horrível. Mas divinisado pela cren­
ça o homem torna-sc um heroe no soíírimento. E’ a estatua 
da resignação. Firme no seu credo arrosta impávido com to­
das as tempestades da vida.

A religião e só ella é que nos apresenta modelos perfei­
tíssimos, que fielmente devemos copiar. Aquellcs, que vene­
ramos nos nomes altares foram outros tantos crentes, que 
sempre com os olhos fitos n’um ideal divino procuraram 
identificar-se com elle. Foram uns heroes, que á custa de 
mil privações, com uma firmeza diamantina defenderam a 
sua fé sempre e em toda a parte. Foram mais gloriosos con­
quistadores que. Alexandre subjugando impérios, porque con­
quistaram o ceo; mais ricos que Crcso nadando em ouro 
porque possuíam a virtude; mais poderosos que os Cezares 
a dominar o mundo com suas legiões, porque souberam ven­
cer-se a si.

S. Luiz é uín d’esses. A religião sacrificou os bellos dias 
da sua vida, as mais ardentes aspirações do seu coração. 
Não houve paixão que não dominasse virtude que não flores­
cesse na sua vida desde o alvorecer da razão até ao tombar 
na campa.

<■ Z’.e TIennano Amandio.

A ordem de S. Bento e os Leprosos (i)
Entre as ordens religiosas mais benemerentes e que mais 

bella folha de serviços aprezentam, luz sem duvida a de S.

(1) D’um artigo do «cosmos.»
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Bento. Conservou-nos com devotado carinho as antigas lite­
raturas, serviu de modelo ás modernas organisações civis, á 
sombra bemfazeja de suas abbadias, agrupou felizes, os dis­
persos caponezes, serviu dc núcleo fecundante ás mais das 
nossas cidades, contrafez os grandes abusos do sistema feu­
dal e iniciou muitas scicncias de que nós hoje justamente 
nos ufanamos.

Para não citar mais que um nome, que, graças ao sabio 
cardeal Pitra, ha sido posto cm evidencia em nossos dias, 
santa Hildegarda abadessa de Saint-liupert na Alemanha, no 
principio do século nii, compoz uma obra de medicina que 
mereceu justo c largo renome o fez da sua abbadia o aben­
çoado consultorio de todos os doentes (1’aquelle paiz. Era a 
attracção da scieneia c da santidade!

Este precioso ramo das scicncias. que os benedictinos 
haviam descurado cm seguida, volta de novo a tela com o 
illustre Sauton, monge benediutino, doutor da Faculdade de 
Medicina de Paris. Comprehendendo á justa a sua missão 
apostólica e humanitaria dc religioso, concebeu um projecto 
grandioso como a abnegação, que é a um tempo um titulo de 
fulgida gloria para a sua ordem e um penhor de eterna sym- 
pathia para elle—o monge boníssimo.

A lepra é uma doença pouco conhecida desde que de- 
sappareceu da Europa sob a forma epidemica, mas infeliz­
mente, graça terrível, em outros paizes e a dedicação heroica 
do padre Dainien chamou a attenção para esta epidimia cu­
ja natureza é quasi desconhecida sendo por isso também 
nulla a medicação.

E’ á lepra que se dedica o nosso monge, o benemerito 
doutor da Faculdade de Paris, que ambicionou para si a 
missão augusta de estudar esta terrível doença e de fundar 
nos paizes cm que ella reina laboratorios e institutos deri- 
gidos segundo o systcma Pasteur, na esperança de que o 
estudo do microbio da lépra descoberto ha pouco, permittirá 
chegar a um methodo racional de cura. Esta missão sublime 
cheia de temerosos perigos honra a valer a ordem de S. Ben­
to. Ella recebeu a bênção do Santo Padre que poz á dispo­
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sição do medico todas as licenças canónicas que lhe per- 
mittirá desempenhai’ a missào de sábio sem quebra dos sens 
deveres de religioso. O Cardeal Prefeito da Propaganda den 
cartas de rccommendação para tedos os vigários apostolicos 
e poz á disposição do missionário a grande inlhicncia de que 
dispõe.

Na primeira das suas viagens o Douetor Sautou estu­
dará a lepra na Noruega, na Laponia na Filandia na Tur­
quia, na Asia-Menor e na Grécia; Voltando em seguida a 
Paris depois d’esta viagem que durará tini anno, preparará 
a segunda serie de experiências, (pie começará pelas ilhas de 
Sandwich e se prolongará até o Japão.

E em Sandwich, onde a epidemia se desenvolve com 
intensidade, (pie elle experimentará os seus methodos racio- 
nacs já preventivos, já medieinaes. Serão os resultadcs ob­
tidos 11’estas ilhas que hão de decidir do tratamento a se­
guir.

< > P.° Damicn foi para entre os leprosos com o fim dc 
os consolar: Sautou impõe-se a tarefa de os curar.

Sc o nobilíssimo procedimento (1’ambos disputa entre 
si sympathias. a do segundo sobreleva cm utilidade. Se am­
bos forem santos, o segundo é também um sabio. Esta cam­
panha, christã na sua origem, apostólica c humanitaria nos 
seus altos motivos, será scientifica nos resultadcs, que a bên­
ção de I>eus converterá em messe opima. Para tentar em­
presa de tào subida benemerencia, duas qualidades se deviam 
conjugar cm bem estreito laço: — a dedicação sublime c o 
apostolado ardente. Sautou possue-as a ambas em grau des- 
commum; por isso, ouso crer, que o sendal que venda o futu­
ro, reserva c guarda ao missionário emérito uma gloria im- 
perccedoira.

E’ delicioso um exemplo assim! Homens d’estes, hoje, 
quando ahi vemos tudo, tudo c digladiar-sc febrilmcnte e 
cynicamcnte na luta críia de egoísmos inconfessáveis, com- 
movem e enthusiasmam.

Rodrigo Moreno.
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TKISTEZAS AO SOL-POSTO

Apraz-me em tarde amena, branda e tépida, 
quando o monte escurece ao pôr-do-sol, 
o vir sentar-me junto d’estas arvores 
a ouvir o trinar rio rouxinol.

Traz um mago prazer ao meu espirito 
vôr ao longe, bem longe esse oli\al; 
além, a povoação, já veluslissima. 
o valle, o monte, o triste pinheiral!...

Eu amo esta tristeza do crepusculo, 
por que tudo o que é triste eu sei amar! 
Apraz-me ao coração esle especlaculo 
de \èr a luz do soí a desmaiar!...

Eu amo a natureza, que ella inspira-me 
canções indeliniveis ao Senhor.
Outras vezes me faz derramar lagrimas, 
já lilhas de alegria, já de dòr!

Se vejo urna violeta modestíssima, 
escondida entre folhas a murchar, 
não sei, que pensamento melancólico 
minh’alma gosta então de alimentar!

O cyprestal, o cedro, a folha pálida; 
os troncos, que o inverno já despiu, 
estão na natureza recordando-me 
a grata mocidade, que fugiu!...

Amo tudo o que ó tri-te, porque gélido 
eu já sinto o meu pobre cor; ção; 
por isso quero vir, nas horas tacitas, 
conversar com a triste solidão!...

E, quando o sol se esconde e cessam 
innocentes, singelos do pastor, 
humilde elevo ao céu minhalma supplice. 
que o sino então me diz:—Uia ao Senhor!—

(Aveiro)
Fanijijl de Quadros.
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NOTAS

Lemos n’nma gazeta :—
• Todos sabemos quão escassa é hoje a educação do padre 

nos nossos seminários. Se elle alguns annos consagra ao estudo, 
não é decerto á cultura das sciencias natnraes, aquellas que lhe 
podiam enriquecer e fecundar o cerebro, dando amplo racional e 
philosophico âmbito ao seu espirito.»

Se o articulista é injusto com algum dos seminários portugue- 
zes, não é (ia jural-o) com a grande maioria. E’ isto, apezar de 
tudo, o que a opinião publica seníe; não talvez a opinião que se 
manifesta em algumas gazetas, mas a opinião mais valiosa que 
vem de consciência em linha tecla sem passar pelo marnel do 
interesse, do preconceito e da subserviência.

N’uma polemica recente disse-se que um dos contendores 
remava contra a opinião publica...

Alas os senhores já pensaram alguma vez no que vale essa 
coisa phanlastica a que pozeram a alcunha pomposa de Opinião 
Publica? Meditem, e digam-me depois se não será uma vantagem 
remar contra... a voz da inconsciência e contra a servenluaria 
impudente do egoísmo.

A Opinião Publica... crucificou Jesus!

Se ainda fosse preciso mais um argumento que demonstras­
se estarmos ifuin período de anarchia mental, eu chamaria a 
attenção dos senhores para o que ahi se diz e se escreve e se 
discursa acerca das ordens religiosas Ha representantes das opi­
niões todas, todas, desde o horror ao frade até o amor mais fer­
vente. Mais um vez se evidencia a falta absoluta de unidade no 
campo catholico, logismo fatal de ausência de um corpo dirigente 
ou d’um chefe respeitado e obedecido.

Não vae ha muito que «A ordem» inseriu um excellente arti­
go sob o titulo de—Democracia ChristS.—Articulista illustre, fri­
zou com a clareza mais límpida que a Egreja, sociedade cuja 
constituição intima, e cuja historia é uma lição constante de fran­
ca democracia, não contraria, não se atravessa na estrada que os 
povos seguem em direcção á republica, que elle chama o governo 
do futuro.

Presta um bom serviço á causa catholica, a illustre folha, aba­
tendo com a sua critica judiciosa a estúpida muralha que a myo- 
pia, irmã siameza da velhacaria ouse levantar entre a Egreja e 
qualquer das formas políticas.

Bruno d'Almeida.


